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POLÍTICb .. N~CIGNP.L 

1 SORIUA' , DIZ Ml.\W F ; FIGIJEIREDJ RF.S:POt.'IDE: 'FICO aM:> EU QUERO' 

"Sorria, Presidente. Fique à vontade", disse o ex-cpvernador e deputado federal pi:ó­
irrlj.retas Paulo H.al .uf (PD3-SP), ao entra'C' na mrliência de setenta minutos que o presi 
dehte Figuc:'!ired:> lhe cc·ncedeu. A resposta de Figueiredo foi pronta: "A casa é minha.­
Fioo cano eu quero", Sem perder o oontrole, Maluf retruoou: "O senlx:>r é muito franoo. 
E, nesse }Onto , r10s identificam::>s". Dµrante a audiência Maluf c:x:munioou a Figueirerlo 
seu desejo de dispu+ .. ar a Co!Wenção para ser irrlicado candidato à sucessão presiden=i­
al. ~..a.luf · fez questiio de acres=entar que o Presidente lhe disse que o seu canil.dato 
ssrá aquele qu2 sair da oonvenção. (FSP - 18/1/84) 

ATI'IUDE DE ii:LFONSIN APONTA VI'IÓRIA DE MAwF VIA INDIR....'l<TA 

Una fo!'l.te do Dei:;-x::.r'-:..c: .mento de Estado dos EUA diz à "Folha" que a atitude do. presidente 
Alfonsin deve :1:ITêmtir ~ vitoria a~ !1cl3 ".'" se houver eleições indiretas no Brasil. O 
notivo é s i.'11pl "'S : é o úniro étc,s -..ai~c..aws q1.k j?Jde garantir não estabelecer tribu­
nais para os r:ú .. litt3res culpados da repressão no Brasil. A fonte nota que até o szr. Au 
reliano Chaves devi.dame ... :ite pressionado fé: .. cia tribunais. Acrescenta que ~e havia algum 
veto milit ar a Ma l uf caiu cor.1 Alfansin. (:E'SP - 17 /1 /84) 

VERFJ\DORES MARC11AFÃO POR DIRETAS 

.~ União dos Vereadc· es ào Brasil (UVB}, re\lllida reste fim de semana na Capital Fede­
r:'il, deciàiu convocar todos os · seus associados _ ·40 mil an todo o País - para uma mar 
cha sobre Brasil:.a pela realização de eleições diretas à Presidência da RepUblica, eil 
tre os dias 9 e ·1 1 de wbr il próxino, quando será votada a emenda Dante de 011 veira -
(:?MDB-MI') , que estabelece o pleito direto. Alán da marcha, os vereadores vão visitar 
t.crlos os p3.rddos . "A intenção é deixar bem claro à Nação quais os polítioos que ~ 
jam o restabelecimento das diretas", esclareceu o 19 vice-presidente da entidade. 
;:FSP - 16/ií8 · ) . 
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EM SALW.OOR ffi'ilÍCIO REÚNE VINI'E MIL 

Cerca de 20 mil baianos reuniram-se ontem à noite na praça Municipal , em Salbador 
(BA) , par.a o ccmicio pela~ e leiçÕes dire+:as. A partir de 16 horas, a s ruas que dão 
acesso à praça começaram a ser t onadas . · -:;la rm1ltidão que foi ouvi r a conclamação pe­
la volta do plei t o cliret o . No palanqr:e, es tavam politioos caro o deputado Ulisses Gui 
marães, pres idente ru:cion<:!l do PMDB, o governador de Minas, Tancredo Neves~ ao lado 
de artista:::: cx.~mc• C?et.an·::: Vel cso e Gonzaguinha . A tarde, ao chegar a Salvador, depois 
de dizer que sua. p:)sição é a mesma do PMDB: a 'fr>.vor da volta das diretas, o <}:)Vema-

. dor Tancr edo ·cJeves. foi convi dado pelo cantor Caetano Veloso a visitar a lagoa do Abae 
i.: -::. . C'.aetanc l.·0cl a1110u c.(ln;'-ra a d.evastação da área e d.is se a Tancredo que o oonsideravã 
'' "J 1.ld..i.or pollt:í.co brasilei ro do ·rracent o". (FSP - 21/1/84) 

MANIFEST.i.\('.ÃO PE~_;.,.;:.'. D,I RE'l 'i\S Et-1 C'..A'MBORTÚ :fl1'.1E 30 MIL PESSOAS 

Can a p!.'8S'.?.r!';;3. DS g::.ve:~ores do Paraná, José Richa, de Minas Ger ais, Tancredo Ne­
':es , dos presid~;;.tcs naci onais do PMDB e do PDT, . respectivamente t Ulis ses Guimarães e 
l.Xr..rt:.el de Ar:a::·c.:· ::113, ç l á n de senadores e deputados de partidos de O!,X)s.i.ção, foi realiz~ 
da , sábõ.do pc..s s<:."!c}.-:i , o-::: Cai.TJ:cx:i(: , S.:m:.:ct Cc.ta.:d na , uma rnariifestação eu praça pÚblica · 
[)l'.'Ó-eleiçÕes di::-etas e qt;<e :;..·e uniu cerca de 30 mil pessoas, confonne relato do senador 
._,ailson Barre to (PMDB-SC} . A festa oomeçou às 9 horas da manhã e terminou sarente à 
~~eia-ooite, l ot ando o:ropletamen'.:e a praça Tarnanearé, orrle foi nnntada. uma tribtma li­
vre, ocupé!da dura ·1t e tcdo o di.a por guan quisesse defender as elei çÕes diretas para 
a Presidência da Rev.J.blica. Entre os militantes do PMDB, PT e PIB' ta'ilbÉm estavam pe~ 
soas ligadas ao PDS e PI'B . (PSP - 17/1/84) \ 

CNZE ENI'ID11DE.5 .EXIGU1 DIRSTAS 

(.tize eJ;ltidade.: de p:rofissionais ,.lib&ais de âmbito nacional, ~nec."'ilieçadas pela Crdan 
cbs .. ·Mlvpgados ~o Brasil {QAB) ; lançai.'~ ontem mapifesto expressando sua detenninacão 
de l~pelas . f,?lei ç<:E:s diretas PÇlra a Preslã~çia da República.. que consideram "a 
ferina. · s _l egítima ·ae re~::>:esenta:,:- a v-o:áL .~ · ~ ci.~ ~:c....;,d.'?" . Após afi.nnar que "a ..:abertura 
:i;oilti nao i;:cde ser d etiaa .~gora" , o õ,c ,,ument o assinala que 11 a crise econanica e so 
c..{al. r r un gJ'Íerrn sólido" '· c;x:xr, · ap)io. popular para 11 a tornada àe mediàas fill'nes -
que! p~se.rve-:m a soberania n..;';lÇi onal". Al.é.Ti da OAB, · assina'll o manife s t o a Associação Mé 
~ lica Brasil e i r a , o ConsGlho Fooeral de Econania, a Federação Nacional dos Engenhei- -
.!:"OS, a Socierlade Brasileira para o Pregresso da Ciência, o Institu'!::o dos Arquitetos 
ô :J Brasil e c.ineo rn:·1:ras entidades, .que representam, no total, mais de ura miihão de 
.!!:oüssio.nai..s de nível un:iversitár,io, an. toa.o o País. (F.SP - 19/1 /84) 

: ~so DEVE VO'l'AR CTJM o rovo ! . 

'.) objetivo do rrovtmento pr Ó-<:1i.ret .. .s, ·y::·; . . - ~~~ '7F!v:-e J_. o txJVO, mas sim seus representan­
t .é:> no Congresso Naci.ou9-l. Este .é o raciocínio .do governador Fi:'anro !>bntoro (p:ró-dire 
t z·.::; , :mDB-SP). Para M~ntoro, não há necessidade de sensibilizar a população; as pes-- · 
:jUi.sas .in:lica.'i\ que o p:NO j á está oonvencido da necessidade da vol ta das diretas. o 
-;:'JVei:nador paulista af .i_m.a. que 110 ('..o.-i~··.--c-so ;; r; dr.>s tinatário da campanha , p'.)is senado 
r ,;s e deputados deverão votar de e.ca rdo o:m o povo que representam". Ontem de manhã,­

::•~nto:ro participou de um cx:m{cio no largo do Rosário, em Campinas, que reuniu 15 mil 
~ssoas - a maior concentração .já ooorrida ali. Tudo está pronto para o canício ·de 
·:::..:arta-feira r1a praça da sé, an. .São Paulo. O netrô e os trens da Fepasa famcionarã::> 
-::''.'<".t .Ji.t..arrente. A últ..i.im providência deverá ser tanada hoje à ooite, na Assanbléia 
:;::.;2gislativa, quando se definirá o númaro de .oradore.s. (FSP ..,.. 22/ 1 /84) 
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CHIOO BUARQUE GFAVA 'l'EIPE PARA CAMPANHA 

Chie.') Buarque também está na carrpanha pelas eleições diretas para a Presidência: on­
tt;m, ele gravou para a televisão um teipe cxm ur.i. texto defendendo as diretas e que se 
ra exibido, pr~iramente, sn São Paulo, caro um o:mvite ao público para qUe canpare:: 
';a. ao caníd_o do próxirro dia 25, na praça da Sé. A atuação à.e Chico Buarque e de mui-·· 
tos outros artistas, de várias áreas, na campanha pelas eleiçÕes diretas foi definida .. 
no daningo passado, qua"'ld.o Ulisses Guimarães reu."1.iu-se, na casa do c:mp::;si tor, can ar 
tistas, p:üiticos e outras personali<lades - corro a econanista Maria da Conceição Tava 
res - interessada em participar do nnvi.m:mto. (FSP - .19/1 /84) -

MANIFESTAÇÂO PRÕ-·DIREI'AS EM RIO CIARO REÚNE 3 MIL 

Can a palavra de ordem "diretas urgente -Jlisses presidente", o PMDB de Rio Claro 
(SP) realizou na noite de ontem não só seu pr~iro ato pÚblico defendendo as elei­
;ões ·diretas para a Presidência da RepÚblica a:mo também o primeiro comício em favor ·· · 
da candidatura do presidente nacional do partido, deputado Ulisses Guimarães, natural 
do município. Perto de 3 mil ressoas Canpareceram à manifestação - organizada pelo 
diretório :peanedebista local e pela Prefeitura - número considerado satisfatório ten-; 
do en vista a p'.)pulação de Rio Claro, que está em torno dos 130 r.ü.l habitantes. ·Foi 
u:r. corrúcio maior que o maior comício da campanha e lei tora! do ano passador que não 
ultrapassou 2 mil participantes. Entre outros p::>líticos estiveram presentes o prefei 
to, os secretários estaduais de cultura e do Trabalho ; o vice-presidente do PMDB pau­
lista, o vice-g:wernador e o ex-atleta João do Pulo. Jcão disse que ~retende compare-;. .. 
cer a outro3 cx:micios pelas diretas, pois acredita que o povo é quem deve escolher · 
seu presidente: "Se isso não resolver os problemas do País , o erro pelo rrenos ·será de 
tOOos n5s e não p:Xleraros reclamar", explicou. (FSP - 19/1 /84) 

MUIBERES CRIAM f.lOVIMENro E MARCA.r-1 ro.-1ÍCIO PARA 2<?-FEIFA 

Reunidas na Assembléia Legislativa Pauhs·í:a c;;:;t..:.;.;, à noite, representantes de várias 
entidades de representação da mulher decidiram realizar segunda-feira próxima, na pr~ 
ça da Sé, a partir das 17 horas, um a:mício em torno do tana. "a mulher paulista quer 
votar" • Elas esperam reunir cerca de 200 muL11eres para falarem da necessidace da pJpu 
lação feminina brasileira - 54% da densidade dai:ográfica do Pais - levar a ãiscussão­
sobre as eleições diretas para a Presidencia da RepÚblica a todos os recantos, sobre­
tudo ao próprio lar. As representantes das entidades feministas concluíram que só os 
joD'lais e as e.mssoras de rádio e televisão não bastam para a divulgação d.o "rrovirren­
to das mulheres pró-diretas", sena.o imp:)rtante que cada mulher se encarregue de diVU! 
gar a importância das diretas durante reu.Tliões sociais , nas feiras-livres, nos super.;.. 
rcerca.dds, enfim, onde surgir a oportunidade. (FSP - 17/1/84) 

ARI'ISI'AS DEFIAGRAM O "varA BRASIL" 

As figuras mais representativas do rceio artístico brasileiro - incluindo música, tea­
tro, cinema e televisão - esti versr:i. ::s '.1nic.as até a madrugada de ontem na casa da atriz 
Dipa Sfat, e estabeleceram um roteiro de campanha pelas eleições diretas, denominado 
''t~jeto Vota Brasil", através do qual todos se o::mpraneterarn a participar das ma..rtl­
festaçÕes públicas já programadas pelos partidos J;X)lÍticos no País, destacando-se o 
CXInicio do 0..ia 25, e:n São Paulo. Esse roteiro prevê shows simultâneos e.'11 11 capitais 
de Estados, no dia 2 de abril, e outro em Brasília, no dia seguinte, culminando a 
campanha urr.a semana antes de a arenda pró-diretas entrar na pauta de votação do Con­
gresso Nacional. Os artistas se dispuseram ainda a gravar anúncios de quaisquer mani­
festaçÕes que tenham sido organizadas [€!las forças políticas OPJsicionistas. A reu­
nião, que se prolongou das dez da roite às duas da manhã , conbu com a presença dos 
presidentes nacionais do PI', LuÍs Inácio Lula da .Silvil , e do PDT, Doutel O.e Andrade . 
Para represe."1tar Ulisses Guimarães, pelo HIDB, a:mpareceu o senador Fernando Henri-
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que Cardoso. E entre as celebridades estavam Chico_ Buarque, Bruna Iarlbardi, Ruth Esm 
bar, Zezé .t-bta, Fernar1da M:Jntenegro, Fernarido Torres, Paulo José, Francisro Cuoco, 
Carlos Vereza, .Marieta Severo; Toni Rarros, Renata Sorrah e muitas outras, totalizamo 
quase cem :p2ssoas. (FSP - 20/1/84) 

AMIN :mBISI'E NA DEFESA DAS ELEIÇÕES DIRETAS 

o G:wernador Esperidião Amin {PDS-SC) disse ontem que mantém sua posição irredutível 
an favor de eleições diretas i::ara a esmlha do sucessor do Presidente Figueiredo e 
acrescentcu que vem oom-ersando a:m seus a::xnpanheiros do PDS a fim de que o Diretório 
o apóie. Amin considerou fraca a concentração pelas eleiçÕes diretas que o PMDB prrno 
veu an Balneário carnroriú e que reuniu cerca de 15 mil pessoas. (O GLOro - 17 /1 /84) -

CHACINA: FOLíCIA ACUSA. O ÚLTIM) 'CORONEL' DE fil.Aa:JlS 

O Delegado que preside o irquérito sobre a chacina de roliticos do PMDB alagoano, 
()(X)rrida na Última terça--feira ? na cidade de são José d'3. Tapera, vai p.2dir a prisão 
preventiva do Prefeito de Pão de AçÚcar, Elísio .Maia, acusado de rnarrlante do crime. 
Maia terá sua prisão preventiva decreta.e _ juntamente o:m a dos pistoleiros e a do De­
legado da cidade de são José da Tapera, que se ena:mtra afastado do cargo desde o dia 
do cri."!le. Fonte da Secretaria de Segura."'lça infonrou que o Prefeito, consid~_ac.o o úl­
tino "coronel" do sertão alagoano, terá sua prisão preventiva decretada, em razão dos 
indicias levantados durante o interrogatório dos .pistoleiros presos. Deputado esta­
dual an quatro legislaturas e com grarrle influência p:ilítica nas regiões de Pão de 
Açúcar, São José da Tapera e Palestina, Maia foi cassado no QJverno Castelo Branco 
tx:>r seu envol'Jime.11to em atos violentos no sertão de Alagoas. (O GLOBO - 17/1/84) 

IGREJAS 

JUSI'IÇA E PAZ TAMBtM ENGAJADA. NA LurA PELAS DIREI'AS 

A canissão Justiça e Paz da Arquidiocese do São Paulo, em folheto a ser distribuído a 
partir de hoje às Crntunidades F.clesiais de Base e a entidades populares, afi:rma que a 

· campanha pelas eleições diretas para presidente da República "só será efetivamente de 
nocrática se for enterrlida corro rrobili~ação e oonquista :p::>pular". ApeSar de ressalvar 
que as eleiçÕes diretas são um direito' do IX"JO e quase uma unanimidade nacional, a Co 
missão destaca que "a conscientização do p'.)Vo .sobre o significado das diretas é tare= 
fa das mais urgentes" ·. O folhet:::i ::2~2 · · "':3. S1.'~· 11 2. campanha pelas diretas só será <laro­
crática se correr vinculada aos direitos de qrganização e irobilização p:-lpular; o que 
significa o compranetimento cx:m a ampla libeidade de organização rolítica.e partidá­
ria, cem a autonania sindical, a:m o reoonhecimento dos rrovimentos sociais e p)pula­
:res oontra o desemprego e o a~cho s:1 _;:-:d .2J. c'.Jm a luta contra a Lei lmti-greve e 
oontra a Lei de Segurança Nacional, can .~ luta pela refonna agrária e ar-aio aos rrovi­
rrentos pela rx>sse da terra". O foLl-ieto oo.ndena afi:rmaçÕes n0 sentido de que as elei­
çÕes irrliretas são ta..'Tibém darocráticas. Segurrlo o texto, o Colégio Eleitoral "é una 
farsa, é ilegítirro, pois está ~raretido a:m a presença dos nareados, dos biônioos. 
't; un Colégio que representa a vontade de al.guns -os doms do p:xler e seus aliados". 
(FSP - 22/1/84) 



.r.l)BILIZAÇ.ÃO DIVIDE OS CATÕLICX>S 

Metade dos católioos paulistanos espera que a Igreja se IIDbi l i ze pelas e leiçÕes dirre­
tas. Entret anto, uma parcela significativa - 40 p_."')r ce.i.-ito - acha que religião e p:>lí-· 
tica não d<: .. 'vern estar misturadas. Est e o resultado da Pesquisa "Folh-3. 11 de sta semana, 
nas ruas da Capital. Os que são f avoráveis a que a Igreja se rrobilize , pr e ferem que 
ela nã0 se envolva diretamente na ec-::.'Tlpailha. Mais de 20 p-Jr ce.nto dos católiros opinam 
que essa m::...bilização deveria ocnrrer nas missas e 43 p:::ir cent o preferem ur:ia ação indi 
reta, J;X)r rr'2io das Canunidades Eclesiais de BaSe (CEBs) . (FSP - 22 /1 /84) 

PRESBITERIJ>.NOS ?AZEM REUNIÃO 

can a ·presença de 180 delegados de 30 Presbitérios, instala-se nesta qúarta-feira, em 
í..orrlrina, a 1 O~ Remú.ão Trienal do Suprem:> Concilio da Igreja Presbj_ teriana Indepen­
dente. Essa asse.It'bléia geral calvinista brasileira, que e l egerá a m va direção nacio­
nal, será abert3. a.:m um cultr- no t emplo da rua Mato Grosso e pregação do reverendo 
Abival Pires da Silveira. Ele é o atual presidente da Igreja Presbiteriana no Brasil 
e ronrorre a um seglll'ldc Iilairlato. Sil veira representa o "centro" e cona:>rre cx:rn mais 
dois pastores ccmservadores: o reveremo Mário Fava, da Igre ja do Brás, e o revererrlo . · 
Laudelino lêlvar enga, do Presbitério Centro Oeste Paulista. Os parti cipantes ·do encon­
tro assistirão en sessão especial ao filme "O Dia ·Seguinte" , o que serv:i.J~á 'Para un 
pronunciamE':::Ilt o Em f avor do desannamento e da paz mundia l. Os presidentes das Igrejas 
Pre5biteriã.nas de Angola, ~çarnbique e rc Portugal, da Agência àe Programas da Igreja 
Presbiteria.Ll.."l. c"i.0s Estados Unidos, também estarão presentes à reunião . (FSP - 21/1/84) 

OCMBA OONI'PA A NUNCIATURA APOSTôLICl\ EM BUEIDS AIRES 

Desoonhecidos lançaréml um "coquetel In.Jlotov" contra a fachada. ca Nunciatura AJ;x>stóli­
ca em Buenos Aires, provocan::lo um pequeno incêrrlio que foi l ogo daninaco r>elo próprio 

· feSSOOl dos serviços de segurança da entidade. O Presidente da Comissão de RelaçÕes 
Exteriores do Senado disse que o atentado, que não causou vítimas, partiu de pessoas 
interessadas an prejudicar as negociaçÕes o:::m o Chile em torno do Canal ce Beagle, 
que tan o Papa cem:> mediador~ (O GLOOO - 16/1/~M) 

I:.'-.1I'Effi\1ACIONAIS 

GREVE PARALISA URUGUAI E O OOVERNO REAGE 

Sem incidentes, :::i. greve geral convocada ro ·uruguai pelo Plei1ário Intersindical dos 
Trabalhadores (PIT), a primeira em mais de dez é1JDS de regime militar, teve êxito e 
paralisou quase totalrnehte o país, ontan, confo:rrre reconheceu o pr óprio governo . "Não 
preciso de infames, vejo r..z. r :n. : .. :~.::i.-:-al:.sação é quase tota l " , declarou o ministro 
do Trabalho, coronel Bolentini. Além de cnlocar o PIT na ilegalidade , o regi.Ire mili­
tar apreendeu seus bens, proibiu as relll'ri.ões sindicais e censurou t odo o noticiário 
sobre a greve geral. Os semanários de op:::isição "Busqueda", "Opinar" e "AqUi" foram 
apreendidos. Quando foi arnmciada a diss~:>lução do PIT, a população de M:mtevidéu prcr 
rroveu um bai.--ulhento "cacerolazo". Segun: .. ) a UPI, ouviu--se an toda a capital o bater 
das panelas . Ã noite, o governo militar reagiu à greve proibirrlo torJas a s reuniões IX2. 
Uticas e s indicais, ao nesrco tanp:J em que decretava a ilegalidade do Prr. Os Ministe 
rios da Defesa e do Interior foram autorizados a deter qualquer pessoa que viole as 
oovas restriçÕes . Ap5s proscrever o PIT, o cpvern::> militar uruguaio o:::rneçou ontem a 
dani.tir os funcionários públioos que aderiram .à paralisação. Cerca de 200 errpregados 
ela ,._,.,,...,,,...,,...,a de energia elétrica foram demitidos, efXl\Janto a p:ilíci a desalojava da ir]. 

'-"AL~.U...._ ,~ 
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dústria textii Ic1lu um grupo de o:i;:erar1os em greve desde o inicio do mês . Os dirigen­
tes do PIT, no entanto , disseram que as repres5.lia5 governamentais não oonseguirão 
desmantelar o rrovimento sirrlicaL (FSP - 19/1 /84) 

:;· . 

11 DUR(Y' CHEFIA O mIBRCITO NO URUGUAI . 

o general Pedro Aranco, un militar de "linh~ dul'.'a"-, o ::msi derado o braço-direito do 
presidente Gregório hlvarez, foi nareado comandante-chefe do Exército uruguaio, o que 
provocou o tator entre os partidos políticos de que o governo suspenda as eleiÇÕes 
r.. lélrcadas p:rra rmre:nbro. A escolha de Aranco coincidiu can novas r epresálias do cpver­
m adotadas aJ;ás a gre:ve geral de q...iarta~feira. Vário!3 sinC'.J.catos t ivera111 suas sedes 
ocupadas pela i:oiícia, que també.-n prende·.i o dirigente sindical Ra.-ne') Capata. Fin 

,, ·1ashington, o Departamento de F.st.::i.co ::i:i:.mi f~;;tnn a es.pe:i:ança de que os õ.oonteci.rrentos 
::n· Uruguai não retardem o retorno à dem:x:racia. Os :nilitan~s prcmete..r.::m entregar o Ix:> 
der aos civis em março de 85. (FSP - 21/1/84) -

DEPAAI'AMENI'O DE ESTAOO: :·'rf.L-rrA EM EL SALVAooR ESTÁ 1EMPATADA 1 
. ' - ·. , .. 

o Departarrento de Estado americaoo enviou ontan um relatório êD Ccr.gresso sobre"-a-- si­
tuação em El Salvador, infonnarrlo que a . luta entre guerrilheiros e o Exército daquele 
país está, no norrento, "empatada". O documento faz ai:n.da una análise das condicões ~ 
líticas, sociais e econânicas de El Salvador, acentuanqo que "a econ.ania do país estã 
e:nfrentando sérias dificuldades, rresrro ()(X)rrendo rápidos avanços nos prograrcas de re­
fonna agrária". (O GI.OBO - 1 €/1 /84) 

IDNDURAS FORNECE FACILIDADES PAR!~ SOIDZISTAS 
" • • .... 

Jornalistas estrangeiros visi:t:aram terça-feira una._ base de supri;.uento::> dos rebeldes 
direi tistas nicaragÜenses em . Hoaj.uras / cujo encarregado disse que r ecGbe regulannente 
.a.bastecimentos enviados ~los _Estados ur!i..:...::., ..::::,~r • .:..:;cala numa base militar hondurenha 
c..'\de os norte-arrericanos estão aITq?liando uma pista de pouso. "Esta ajuda vem dos Esta 
C:.:Js Unidos, mas é trazida pelas Forças Armadas Hon.C.~ePJ1as" , dissG rr0 strando . os supri 
T[l3lltoS estocados em grandes barracões. Ta.."lto rebeldes quanto m::>rad•.::Jrc8 da região dis= 
serarn que há vários cam:;::cs de insurgentes perto da fronteira., incluindo um chamado Pa 
~.:erique onde, segundo Tinoco, instrutores argentinos estão dando 11um tre inamento mui­
to b::m". (FSP - 19/1 /84) 

IGREJA PEDE PLEITO LIVRE NA NICAAAGUA 

P. Igreja católica nicaragÜense ~J u rJ.PJ'l.i:': S l.i.berdades para õ-l reali zaçâo das eleiÇÕes 
presidenciais anunciadas pelos e<-:::-~."...: : ; :: · ~· ~:2 F '...1'."? 1 C\85 , afi:rrna.ndo que pretei.lde orientar 
os fiéis na votação. "F.guivocarn-se aqueles que ach..ar.t que a Igreja :n?...o deve e..-nitir 
opinião sobre as eleiçÕes. Eles (os sandinistq.s} dizem que isso é fazer r:-olítica, mas 
-i ~greja precisa oriental;' sobre o dever C.os cidadãos" , disse o p.::irta-voz .0.o Arcebispa 
~::o de Manágua. Ele acrescento· 9212 "."1 ~i:-cr- +-e. F' .. i ':' :i .ta do presidente do Parla-nento Ewx>= 
i;:eu, na senana passada, o CXJOrdenador da Junta de G:>verno, a:::rnaridante Ortega, rnanifes 
tou o ~r de que a Igreja ·"faça política partidária através dos púlpitos". (FSP - -
17/1/84) 

ARGENI'INA CESSA OPERAÇÕES ENCOBERI'AS NA l\Mt:ru:CA CEN'l'RAL 

Segurxlo o jornal "Washington Post" , o novr Govern:> argentino informou aos Estados Uni 
·'tos que cessará totalrrente suas atividade:· militares enoobertas na A'llérica Central e 
""".Ssará a ap:>iar os esforços dà paz desenvolyi~os pelo char.laeo Grupo C.e Contadora, 

'.:O:rmado pelo México, Venez~. Colêmbia e Pc:U-iárná . (O GIO?D - 20/1 /84) 
,.. 
- ' 



ALFC.NS1N Ml\NDA P~"'DER O EX-CHEFE DE POLÍCIA 

Por ordem do Presidente da Argentina, Raul Alfonsín, foi preso ontem, para julgamento 
$Unário pela Justiça Militar, o ex-Chefe de Polícia de Buenos Aires, General Camps, 
que cm recentes declarações à imprensa 2C::uitiu sua participação no seqÜestro e norte 
de milhares de pessoas. Segun:J.o o decreto presidencial, as declarações de Camps "extro 
veram a opinião pública nacional e internacionaJ." e a prisão foi ordenada para evitar 
sua fuga. Ontem também foi preso .o Brigadeiro Cacciatore, ex-Prefeito de Buenos Aires 
e acusacJo de frau:le. (O GLOEO - 20/1/84) 

GRCMrKO FAIA, CRESCE TENSJ:.O LESTE-OESTE 

As tensões entre as sur.-erpotências agravaram-se can o violento discurso do chanceler 
soviético Andrei Graniko em EstocnlnD, orrle afirrrou que "o rnilitarisrro anerican::> é 
cx:roparável às drogas; precisa sanpre de doses maiores para sobreviver". O encxmtro en 
tre Graniko e o secretário de Estac.o Shultz (cinco ooras de duração e sem a::municado­
ronjunto) também não foi prcdutivo. A Agência Tass disse em l-bsoou que os EstOOos Uni 
dos "foram advertidos" sob~ as ronseqÜências da instalação dos mísseis Pershing-2 e­
Cruisa .na Europa Ocidental. ·A URSS anunciou o início da oolocação de mísseis nuclea­
res na Tchecoslováqu,ia. (FSP - 19/1 /84) 

~- CllNIDA RÜSS:tA PARA REINICIAR ;~ES~ 
E APOOVA US$ 25 BILI!>Es PARA NCJ.1AS .ARMAS 

o presidente Reagan aprovou ontem .un programa de pesquisa-e desenvolvinento de annas 
espaciais antimísseis, que tem un custo global est.irnado de US$ 25 bilhÕes, abrimo·ca 
minho para a chamada "guerrn nas estrelas". Esse programar que já terá ~verba e~ 
cial oo próxim::> orçamento, foi anunciado IX>UOO depois que e presidente-:Eez un discur= 
so oonvidarrlo a União Soviética a reiniciar as corwersaci)es sobre a redução de annas. 
~eferrleu o fortalecinento mi.litrir dJs E"JA, durante seu governo, e disse que ~ 
je ?s.°'~O:can:ls..~<?._~ ~lhores condiçÕes de regoci,. (FSP - 17/1/84) . . . 

' .. ···. - . 1 . 

BRAS!L E EL SALVADOR: OS MAIOHES CXMPP-AOORES .DR ARMAS 00$ EUA 

o Brasil só ficou ab3.ixo de ~alvad0r e.'1.trG os canpradér--es- lati.nd-americaoos de ar­
mas e equiparrentos mi.JJ.t.ar~s dos EUA, no aoo passado, seguro.o dados divulgados ontan 
0310 Departarneqto---dá Defesa dos Estados Unidos. Fl Salvador gastou US$ 68 mi.lh:3es até 
o dia 30 de setembro, fim do an::> fiscal americaoo, carprando rrrunições, helia5pt.eros e 
r::eças de rercsição. E as ccmpras do Brasil chegaram a US$ 36 milb.Scs. Em seguida, es­
tão Horrluras (US$ 32 milh3es~, Colânbia (17 milhSes), Costa Rica (5 milhSes), Venez~ 
la (4 milli5es), F.quador, Jam:Uca , ? J~ -- '. :) México (2 milhÕes) e República D:tninicana (1 
mil.hãof. (ESP - 21 /1 /84) I . 

1 
~ . ....,,..,..,,..... 

:rr.óÇAMBIQUE INICIA OONVERSA! ES SOBR:'.: SEGtlRl>~~ÇA CXM P.ru:..LvRIA 
' 

Representantes da Af rica 0 Sul e de M:>çambique iniciaram ontem ~ Pretória e em Map~ 
to, oomtersaçÕes sobre s anca, assuntos eoorY.micos e turisrrD, d:rn o objetivo de ~ 
].h:)rar aS relaçÕes entre s c1ois re~s, ap5s arns C.e hostilidade recíproca. Ambos 
os governos se acusam de iar grupos rebeldes em seus respectivos países: o chefe 
das forças de segurança Ãfrica do Sul af inrou que os guerril.OOiros nacionalistas 
em luta contra o governo de rnin:>ria .branca :pc:rlem ser neutralizados se forem privérlos 
de 'Suas bases nos pais vizi.nlns. Pretória quer que ~bçarnbique negue abrigo ao Con­
gresso Nacional Afric (CNA) , o principal gruµ:> guerrilhc:iro que o::mrete o gov~:rn;> 
da Africa do Sul. Mapu , J_X)r sua vez, acusa os sul-africanos de apoiar a Resist.encia 
Nacional de M:>çambi(RNM) , que pretende derrubar o regime marxista do presidente 
&mora Machel. A eco ' a noçarobicana está em situação crítica e este foi un fator 
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prepon:lerru\~ na ~isão de se conversar can a Âfrica do Sul º De toc:o rocxlo, analistas 
, . ~ ' - -afimam que o fato de se realizarem encontros entre as duas nac;oes, sao una mudança 

significativa após anos \de carrlente retórica entre Maputo e Pretória , em ftmção de 
suas posições i:olíticas 'marcadaroonte diferentes . (FSP - 17 /1/84) 

' . \ ÍNDIOS 
. ,': 

CACIQUE PCJrIGUARA INSISTE EM TER SUAS TERRAS DEVOLVIDAS 

ltA gente não vai ceder para ninguán. ~ão abrirEm:'s ~o do que é nosso. Os a:mflitos 
na' região vão oontinuar"·, disse o cacique F.'*1.guara Severino Fernanà.es da Silva, da 
Baia da Traição, Paraíba, apjs enoontr6;: can o presidente àa FUNAI, quarrlo não foi 
aterrlido na sua reivirrlicação de que o governo devolvesse os 14 mil hectares de terra 
que foram tirados do grupo indÍgena no dia 28 de dezanbro Últino , através do decreto 
89.256 do presidente Figueiredo. can essa .decisão do cpverno federal foram beneficia- : . 
das as empresas privadas Usina Agican e a Pecuária Rio Tinto, que pertence.às casas 
Pernambucanas, que ficaram cem as terras mais férteis, além de mais <'!.e mil íridios te- ~ . 
:r::aq. ficado fora da área limitada, . salientou o cacique. Segundo ele, o presidente da 
FUN.Z\1 garantiu qu,e ésses ·í.nilios excluído$ terão suas terras através de loteam::mtos, o 
que.não lhes tira a preocupação de. serem novamente vítirnàs da violência dos fazerrlei-
ros, "pois há um docunento legal restrllir.i,ndo os írrlios Pct.iguara a una área de , :. ; . 
20.820 hectares", quando ~ 34 mil, "e certarrente esses fazerrleiros vão querer . 
alargar suas terras e empurrar os que 'éstão de fora para a área do decreto". (FSP -
22/1/84) . 

lNDIOS DEMARCAM RESERVA 
~ irrlios Pancararé que vivatt an Brejo C.o Burgo, no Municípi o de Glória (EA), resolve 
raro' !pqi Conta . própria proc00er à demarcação da reserva da tril:ü e para isso estão uti 
lizairló cinoo tunnas ·de frentes de trabalho da seca, ccmp:>stas r;or írrlios, na abertu~ 
ra de picadas entre o Brejo. do Burgo e o R3s0 da Catarina, na área já delimitada pela 
Funai. Os Pancararé, segundo · infonrou o viet..~cacique Afonso Fei ~OS\l ao presidente da 
Anai, seção Bahia, tanaram e5sã resolução der:nis de esperar r:nr ~ trés anos que a Funai 
e o Instituto de Terras da Bahia rercovessan as cinro famílias de brancos que vivan na 
área da reserva e procedessan à demarca cão. Caa a grave seca !:la re.gião Norte da Ba­
hia, os Pancararé (cerca de 1.100 índios) conseguiram, rcr interferência da Funai, 
fúrqUe os poiltioos loc:afs tentara-r, i..~r, que fossan · fonnadas tw:mas (cada tw:ma. 
a::rn 25 ~ssoas, semo ma de mulheres) nas frentes de arergê.ncia. Dep:.üs obtiveram 
auªcão para que a trioo decidisse quais as tarefas a serem executadas. Esta sana 

. na, . di.· · . ~ da disrosição de un ~os ~tes branoos ª': re~a em expéUldir-se, r~soI 
veram :tao executar a deMarcaçao. Hn tres anos a Funai delllill.tou a reserva (tl'lla area 
de · .· de 20 mil heitares) e I_::ediu a a juda do Interba para fazer a demarcação e re­
rrover os não-i.rrlios. J\té agora isto não foi feito. A não-deroarcacão não se_ deve apenas 
à al~ falta de. VE'.rbas, mas também a injtmçÕes politicasº (E.sP - 19/1/84) 

ASSASSINOS DE LIDERES íNDIOS N1'i.o SÃO PRESOS 

O assassínio do ínilo Guarani Ma.real de Sousa (foi rrorto a tiros dia 25 de D:JVanbro, 
na Aldeia Célnq:lestre, Mmtlcípio .de Antônio João; MS) continua sem solução, e o caso 
pxle passar à resi;xmsabi li dade da .Policia Ci vili. Se isso acontecer, haverá protestos , 
inclusive da Polícia Federal, que perl.iu prorrogação do in::Juérito e prcmete achar o 
assassioo. Em junb:> de 1980, ao sau1ar o Papa em Manaus, Marçal denunciou a inpmida-
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de ~s assassinos de_ líderes indíg~ no país. Lembrou as rrortes dos cacigues.Ângelc 
xavier, dos Pancarare; .:'\ngelo Kreta, dos Kaingang; e Mateus Moreira, dos Gua iajara. 
Depois, a vítima foi ele. SÓ no ano r~ssado, 18 índios foram assassiI'lados noJ p.:>..Ís. 
{JB - 23/1 /84} 

GI HE'IDRIA AFASTADA REASSUME SINDICJ\ 'ID 

~'.\ diretoria afastada do Sin:licato dos Trab:!.lhadores Rurais de Belém (PA) , obteve on­
tem uma lirninar, ronceé!ida pelo juiz federal Aristides Me:ie iros, que lhe penni. tirá 
reassunir seus I_X)stos. Pelo mesmo ato foram cassadas as atividades da junta <})vernati 
va nareada ~lo delegê.do regional do Trabalho , que t.em 20 dias para explicar ao juiz -
algumas questões levuntadas pelo advogado do siz1dicatc. A dretoria, à frenta da qual 
está Avelino Ganzer, foi afastada a semana passada pelo delegado, rresrro detx>is que as 
assessorias da DRI', em Belém, e do Ministério , sm Brasília, se pronunciaram contra o 
p:rl.ido de intervenção oo sirrlicato feitc :;::iela chap::t derrotadar sob a a legação de frau 
de e rorrupção nas eleiçôes. A decisão C.a Justiça pSe un ;onto final no clima de ten= 
são existente em Santaré.'TI, quando piquetes fo:rrnados J:Xlr traba.J.h-~dores cercararn o sin­
dicato para evitar a posse da junta governati'ra, en.q.1211tc o presi dente Ganzer se recu 
sava a entregar as chaves do prédio. O assunto, J?')rÉm, n?..o está encerrado, :podenão o­
Ministério decidir airrla por urna intervenção , o que rrovoc2ria a realização de novas 
cleiçÕes. o Sindicato dcs Trabalhadores Rurais de Sa.TJ.tarém, o maior do Pará, tan mais 
de 12 mil filiados e quase 300 delegacias. (FSP - 21 /1 /81~ ) 

: .. 

ClÚTIC..Z\S AO PREV-RURAL 

A. Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura, manifestou-se ontem contrá­
rià ~0 projeto de lei do :ministro da Previdência Social, criando a Previdência Rutal 
:rrediante a contribuição obrigatória de 8% sobre seus vencime..:1tos mens3is. Enterrle ·a en 
tida.de que o projeto do Ministério não atende as peculiarid~es do m0i o rural, or.rle -
roais de 70% dos trabalhadores recebem até um salário mínimo o dos cito milhÕes de assa 
lariados, 6,8 miThÕes são trnµ>rários, sem remuneração fixa . Cem esta disrosição, o -
presidente da Contag e vários representantes estaduais da Confeder ação estiveram on­
tan a:n o ministro, a quem reencanúnharam a prorosta da categoria enviada em abril do 
~mo passado ao ex-ministro Beltrão. A entidade insiste na criação de um sistana prev_! 
dc.11ciário de cxmtribuição mista ~ direta e indireta, p.Jréril opcional. A li-.: . ..rre escolha 
para a rontribuicão direta é justificad.-"i -p:?la Contag p::lo fato de ap€11a5 urna parcela 
da categoria ter reais cor.rlições de retirM do seu orçarrent-..o umc.. quantia para tal 
fim. (E.SP - 20/1/84) 

EMPREITEIRA LOGRA TPABAI.HAOORES 

Mais de 200 cortadores de cana foram vítimas de má fé da e.'npreiteira de mão-de-obra 
Pioneira Prestadora de Serviços Braçais ~-.~ais Sociedadr:: Civil Liniitada, segurido 
a firmações do advogado do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Fl órica Paulista (SP) º 
Os trabalhadores prejudicados deverão reoorrer à Justiça ;l'.J Trabalho, entrando o:::m 
ações trabalhistas rontra a anprcsa. A empreiteira não pagou os direitos referentes 
ao contrato de trabalho encerrad.o no final do ano passado. O traballio de corte tenni­
n:Ju no dia 30 de novembro, e tentativas feitas pelo sindicato -'!os trabaThadores de 
servir caro intenredí.ário não deram resultado. Ao ccntrário r na última reunião, reali 
z.3.da oo dia 16 deste !rês; não foi possível chegar-se a ur.-1 e.corda. Houve r evolta e inI 
cio de tumulto na sede do sirrlicato, e os representantes da empresa empreiteira deix~ 
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ram a cidade. Posterionnente, 0 sindicato verificou que a Pioneira havia encerrado 
suas atividades no município . o clima entre os trabalhadores rurais de Flórida Pauli..ê_ 
ta é de tensão. As familias dos 200 trabalhadores estão enfrentando dificuldades, ~ 
vez que a maioria deles não conseguiu trabalho nas outras atividades agrícolas da rê-. 
gião. Sen dinheiro, :não puderam pagar as contas dos annazéns e mui tos tiveram seus 
créditos cortados. (ESP - 22/1/84) 

DEFENSIVO CXNI'AMINA 10% DE TRABAIBAOORES 

Os defensivos agrícolas causam intoxicação gràVe em um de cada dez trabalhadores ru­
rais na região de Campinas (SP) , segundo resquisa realizada em dez municípios em 1982 
e 1983 pelo Gnlp:) de Vigilância Epide.lliológica em E.cotoxicologia de Pesticidas da lJn! 
versidérle de Caropinas. Os trabalhadores :-_tingidos p:xiem sofrer de paralisia parcial, 
cegueira, fibrose pu].m:)nar ou cânce:r: he::-2"!.tioo. o resultado da pesquisa foi julgado 
tanto mais grave, segurrlo o coordenador do Grup:::i , _p')rque Campinas é considerada urna 
região em que há razoável controle do uso de agrotóxicos. Assim, an regiões do País 
orrle há rrenos rontrole, os níveis de intoxicação devem ser ainda mai,.s alannantes. Se­
gurrlo o COJrdenador, "a pressão exércida pelas multinacionais de agrotóxicos é tal 
que os engenheiros-agrônaros contratados l_X)r essas eIIq?resas ccmpactuam cem a venda in 
discriminada dessas substâncias, antes iresrro do surgimento das pragas nas lavouras. 11

-

(FSP - 17 /1 /84) 

M:>VIMENro SINDICAL 

cur E a::NCIAT VÃO TRABALHAR JUNTAS POR m ::t:(_,l<J']\.<::: 

As duas centrais operárias do País, cur e Conclat, deverão realizar un trabalho con­
junto este ano em torno de cinm pontos básicos: luta pelas eleições diretas; por un 
3alário mini.no que satisfaça às necessidades do trabalhador; campanha contra o Decre­
to-lei 2.087 e as propostas de nroificaçÕes na Previdência Social ; reestabelecim:mto 
de una política salarial o::::m reajustes ooseados na variação real do custo de vida; e 
una campanha rontra as propostas do ministro do Trabalho para alterar as negociações 
salariais. Ontem a executiva da Conclat esteve reunida em Brasília definirrlo esses 
cincos pontos e ·analisando a l_X)Ssibilidade dos dois rrovimentos se unificarem. Segurrlo 
Argeu dos Santos, preside..11te da Federação dos Metalúrgicos de São Paulo, houve una 
gran:le terrlência entre os presentes de se voltar a conversar o::::m a Central única dos 
Trabalhadores e desenvolver o tra..lx-::lbo cr-11~1mto CX'mO f orma de, no futuro, onir organi 
camente as duas entidades. Já o presiden-:e da Contag , José Francisco c..a Silva, acre= 
dita que "can um pouco de flexibilidade dos dois lados" a uniã() será p:Jssível (já es­
tá marcado um encontro para fim de janeiro ou início de fevereiro). A partir de feve­
reiro lltl trabalho intenso ~las elej_ções diretas para a Presidência da República deve 
rá ser féito em tooo o país. Segun:io Argeu dos Santos, canícios relâmpagos nas fábri­
cas e assembléias em sindicatos deverão ser feitos an todas as cidades. (FSP -
20/1/84) 

VIOI2NCIA NA ELEIC,1\o OOS Mfil'ALÚRGICOp 

Cenas de violência drnunaram o início das eleições do Si.OOicato dos Metalúrgicos de 
são caetano do Sul {SP), o:m choques entre os iritegrantes das duas chapas, durante os 
quais foram lançadas várias 1xinbas de fabricação caseira, conhecidas cc::mJ "cabeça de 
negro". A Polícia apreendeu dezenas de cassetetes, revólveres, cal:ús de aço, estile­
tese outras armas brancas, todas~ poder de integrantes da Chapa 1, encabeçada r:or 
João Linz, que desde 1975 é o presidente do sinà.icato. Seu adversário da Chapa 2 é J :: 
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sé Ferreira da Silva, o "Frei Chioo" , innão de Luís Inácio Lula da Silva, presidente 
nacional do PI'. Un vereador petista, Devanir Morari, foi atingido por uma pedrada. A 
Chapa 1 arpregou garotos favelados, que foram os mais agressivos. (FSP - 18/1/84) 

OPOSIÇÃO VENCE EM Sf.io CAETANO MAS HAVERÁ NOVO F.sCRUI'íNIO 

A chapa de op:Jsição que concórreu ao Sirrlicato dos Metalúrqioos C.e São Caetano do Sul 
(SP) e qt.ie f6i en.careçada por José Ferreira da Silva, o "frei Chico", irmão a.e presi­
dente nacional .do PT, o Lula, obteve a maioria dos votos na apuração à"'S eleiçÕes da 
entidade, que · não havia terminado até às 22 horas de onten. A chapa 2 recebeu 3.289 
votos, . oontra. 2.131 da· chapa 1, liderada p:>r João Lins. A pa...--t.ir desse horário, se- : 
riam ·canputaaos airrla os 696 votos em separado, mas sua apur.:ição não alterará o qua-· · 
dro. Por não ter obtido númêro <le votos equivale..'1te a 50% dos associados aptos a vo-_ · . 
tar, mais um, segundo exige a legislação sindical, a q::osição não p.Xle ser proclamadâ 
vencedora do pleito. Un '.:'egundo escrutínio está marcado pnra os dias 24, 25 e 26 de '"· 
janeiro.. A vantagem da chapa de orx>sição, cujo candidato a . presidente, José Ferreira 
da Silvai. o "frei Chioo", está "sub judice", juntc.I1E1te cem outros cinro ccmponentes 
da chapa; · à espera da decisão · sobre un pedido _de impugnação feito ~la chapa 1 • Há 
airrla outra si tua.cão em perrlência judicial da qual depende, airrla, a própria chapa 2: 
outros 11 de seus integrantes, para os quais a chapa da situação pediu impugnação jun 
to à DelegÇ!cia Regional do Trabalm, recorreram à Justiça Federal, através dos advogã 
dos da oposição e agora .ag-.;ar<lam sentença na 1 'il Vara da Justiça Federal. Caso a i.Jn..,. r ~ 
pugnação ~sses nànes seja oonfinnada pela esfera juridica, a cha03 2 não contaria 
a:m 2/3 dos. candidatos necessários à narticipação na eleição. Neste caso, no enten:let 
do advogado qt,le presta ºse:rviço à q:oslção , as eleiçêíes· rroeriam ser anuladas e \.lt\ no­
vo pleito seria oonvocado. Votaram 6.787 associados do sindicato, para \.lt\ oolégio elei 
toral de 7. 876 votantes. A op:>sição já i~· :..:-cvia que não conseguiria maioria absoluta · e_ 
que haveria necessidade de um segumo escrutínio. A expectativa em torno c1..a vitória · 
da oposição em são Caetano do Sul causava preocupação principallrente na esfera do Mi­
nistério' ao· Trabalho, na rralida em que este sindicato é até aqui a última entidade 
aue· atua isolada do chamado "grt.lp) dos autênticoe" do .HBC. llirora apoiada principal­
rrente pela ClJr· ·e pelo giupo de sindicalistas ·ligados ao :?'I' ("frei Chiooº, ligado ao 
anticp MDB, filiou-se ·ao PI' em 1 981 ) , conta t.amOOn can amplo a-çoio de sindicalistas · 
ligados à Conclat, ao qual pertence o próprio João Lins, da situação. Can sei.s de 
seus integrantes am=açérlos jud.ic.:i.almente de serem cortadcs <lo processo, . eleitoral, · in 
clusive "frei Chioo", o encabeçador da chapa de OfX)sição é Luis Carlos de Ahreida .. ,· 28· 
anos, metalúrgico da General Motors. (FSP - 21 /'./84) 

METALÚRGI(X)S DEFINEM FSTA'IUID 

Os 12 nanbros do Conselho do 0€partarnento Profissional dos MetaJ,úrgioos (cinoo federa 
çÕes, seis sindicatos de capitais e o secretário-geral representarrlo 1,8 mil.hão de 
trabalha.Çlores) se reunem, r.oje em Brasilia, para aprovação dos estatutos da Confeder~ 

. ção da categoria, em regime de fonnação. Duas pror:cstas já estão em esttrlos por parte 
. do Co~Mio. A prim::ira· apresenta inovaçÕes qilanto à . cxmposição do Colégio · Eléito~l 

r.ara a ·iésooiha da diretoria, entre outras ooisas. A segunda segue o estatuto paçkao 
do ~térió do Trabalho. A prop:isi:.a defendidapJr mineiros e gaúchos prevê a ·part.i-
.C;ipacãó de -tcàos os 142 sirrlicatos de metalúrgioos do Pais no Colégio Eleitoral,, .mas 
cx:m as res~ctivas federações estaduais tendo o iresmo número de votos. Assim, cx:rco em 
MiÍlas existem 32 sin::licatos, o Estado teria direito a 64 votos, cem a metade fican:b 
cx::m. a .:Feaeraçãb. Isso se aplicaria a tcx::1.os os outros Estados. (FSP - 18/1/84) 
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PEiroBRÃS INSISTE EM NÃO PAQ\R FLJNCICT't~OS DEMITIOOS Nl\. GREVE 

A Petrobrás vai recorrer ao TST da decfr·"·'.) do TR1' baiano , que rejeitou o marXiaao de 
segurança iin[.€trado pela empresa, para não pagar os salários dos ft.mcionários está­
veis demitid'Js ror causa da greve da refinaria de Mataripe , ocorrida em julln do ano 
passado. A Junta de Conciliação de Santo A."liaro '~ª Purificação havia detenninado, oo 
final de 1983, que a Petrobrás pagasse os salários at é o julo/'...mento final da questão 
das danissões. (E.SP - 20/1/84) 

ACOROO NA EIEI'ROBAAs 

A Associaçã_o dos Empregados da El etrobrás ooncluiu ontem, no Rio , um aoordo ooletivo 
de tral:alho can a anpresa, can vigência a partir ce 19 deste ?OOs, pelo .: qual foram 
atendidas sete r eivindicações básicas. Una delas, i:orérn, considerada essencial, não 
foi aceita: a inco:rporaç?.o ao salário <'l.a participação de lucros. o diretor da ASsoci_9-
ção afinrou que a particlçação nos lucros c1."3. a npresa , pelos empregados, já existe há 
18 arns e representa 33% do ganho ID2I1Sal do emrregaeo. Ele esclareceu-·que, além da 
reivirrlicação não ter sido aterrlida dentro do acordo há o risco ainda de ela ser ex­
tinta, an razão -:las pressões que estão senuo feitas contra os empregados das esta­
tais. (ESP - 20/1/84) 

ACAOOU A GREVE NA VOLKSWAGllJ 

Os 800 anpregndos do setor de rer-osição de i:eças da Volkswagen C.0 Brasil susperrleram 
ontem a greve iniciada na última sextã-fci r a , ~ :-:•:.-10 prazo até o próxirco dia 20 para 
que a anpresa estude e dê urna reSI;Dsté;l à sua r eiv.L'"ldicação. Eles querem que seus salá 
rios sejam equiparados dentro do siste.r.ia de aumento lndividual de IIÉrito. (ESP -
17/1/84) 

OUI'RAS 

APOSm.rAOORL"\ AOS 55 EXCLUI 17 h::Lli~.~....:;_, 

Se for adotada a }dade mínlina de 55 anos para arosentadoria, um t.'1tal de 17 mil.hSes 
de brasileiros não p:::lderá g'.)Zc'.lr do benefício , PJÍS a expectativa m2dia de vida 00 tra 
balhador de baixa renda·, catecp!'.'i a ~.-:-, -~Ie estã0 41 % das pessoas ap t.e.s ao trabalh:> oo -
Pais, não passa de 49,9 anos, oonf8:rm::: C..u0s do Ministério da Saúde. Nas cidades, a 
vida nália do orerári6 · a.~salariado é de apenas 46 anos . No cair[X), o:m a- alim;mtaçâo 
é nelh:>r, o trabalhador Chega à mó..iia - G.e 51 , 1 anos de vida, rnesrro assim abaixo da ida 
.:."!e mí.niraa para apcsentadÓria profX)sta r..elo ministro da ?revidência e Assistência So-­
cial, Jarbas Passarinhe . Assim, se a sugestão do ministro for transfonnada an la, o 
.trabalhador de baixa renda rrnrrer~ traealh1ndo, e a arosentadoria passará a ser 1.1n ~ 
neficio a ser desfrutado qu3se que exclusivamente pelos segurados da classe média. 
(FSP - .16/1 / fYl} . ·- . -
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CARTA 00 LEITOR 

CARTA AB......"t;'fil'A À JWENTUDE E A 'IOOOS OS CRISTÃOS 

Nós da Canissão Pastoral da Juventude de Tauá {CE), quera-cos infonnar a ter 
r.J.bs, o ·que aconteceu cem um. me.rnbro e.a cx:missão, a canpanheira Isal~l. 

caro é de conhec.iinento de todos, estamos no 59 ano de seca. Muitos de nós es 
tarrossàfrerrlo as conseq{lências no desanpreg0, na caristia, na fare .•• Nós jovens bus 
carros anprego nos Bolsees, mas riem sempre foi r:ossível conseguinros vaga. -

A canpanhcira ISABEL, tendo em sua casa 10 pessoas e nenhuma empregada, pro­
curou jl.ll'lto can a mãe e outras mulheres do bairro, parr.. cor.seguir emprego. A mãe, 

· Francisquinha, que é participante da canunidad.e ajúdarrlo os cristãos na preparação 
dos 13atizados e sacramentos, cano sinal de esperança, f ez uma caminhada durante 8 ne­
:::;2s, para a 1~ Ccmpanhia co 39 noc ~')licitamo emprego. só an setanbro conseguiu an­
pregar a filha Isabel. Esta cursa a 8~ série no Colégio Antonio Ara.ripe. Can muita oo 

· ragem enfrentou o trabalhe de anpurrar o carrinho, igual a outras a:rpanheiras, san -
faltar nenhum <lia, dos dias detenninados. 

No dia 7/11 ao chegar ao serviço, o Feitor geral ccmunicou que estava oorta-
.. da do BOlsão, segu.T'Jdo as ordens do Sargento ORIJ\NIX.)' que tinha ido cummicar de manhã, 

guamo Isabel trabalhava à tarde. Ela não aceitou ficar sem nenhuma justificativa. Du 
rante 3 dias consecutivos, foi para a H· Cia. do 39 DEC exigir esclareci.Irentos. só -
oonseguiu recerer do Sarg. Orlando e do Técnioo, que acanpahhavam aquela frente de 
serviço, a seguinte infonnação: . 

o cap. MEDEIROS sa1Jedor de que ISABEL estava fazendo reunião de jovens, não 
: sabia se era POLíTICA, ou SINDICA'ID ou de IGRF.2A, mas a razão é esta: você está oorta 
da por ordem do capitão Medeiros. 

l/.iesrro assim a colega eont:i.nua firme nos trabalhos. Este não é um caso isola­
do. Muitos outros canpan..lieiros cristãos receterarn o corte, estamo até hoje desarpre­
gados, porém continuando firmes na caminhada ela fé .e da esp::rança. Os cristãos devan 
oontinUar ammcian:!o a BOA NOVA, denunciando a corrupção e o desrespeito à vida huma~· 

· na e que existan no meio de nós. Não tenham medo e não se deixem enganar (Lucas cap. 
·21,5-19). . . . . ' 
· ' Diante do plano da SUDENE, na casa de ISABEL, (levia ter 3 errpregados. Será 
que é justo corte desta natureza? Será que os resr:onsáveis para alistar o rovo, estão 
a..ssunindo a causa dos flacrclados? Ccrrn? 

Caco estão sendo ~respeitados cs DIREITOS HUMANOS r:or nossas autoridades? 
caro pcrlerros entender que n mesrro governe paga a Técnioos da EMA TERCE para 

f onnar grupos de jovens, grup::>s de Ihn~s-de-casa, no interior e o capitão MEDEIROS 
corta oo Bolsão Isabel e outro~ 0:!!1pc 1:.;:;Ü:-c'.5 qu~ p~rticipam nas Cctnunidades Eclesiais 

·ae Base, que fazem o mesrro trabalh.0? 
ISABEL e outrcs cristãos foram oortados e estão desempregados, o que nós jo­

veris e cristãos, p:xlercos fazer em SOLIDARIEDADE a estas familias? 

(CCMissztD PAS'IORAL DA JU'VFJmIDE - EJ.)UIPE P~IAL - Tauá, 24/11 /83) • 
) 

• ;• 
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ÚLTIMA. PÁGINA 

AS IGREJAS 00 C'ONIC sr POSICIONAM FRENTE ÀS DIRETAS 

Antcncr Braido (*) 

/ Há p::>ucos di as , o Colégi o 'Episcopa l rl.etcdista (Ór gão rnr:iximo da Igreja Meto-
dista) enviou una.carta ao presidente Figue iredo, defendendo as eleições diretas. 1!: a 
priilleU"a Igreja que assume essa r::osição dentro do amplo espectro r e ligioso brasilei- .. ... ,.. 
r c , orrle alêm da Igreja Católica se loccilizam budistas, evengélicos, luteranos, a.:lv~ 
tistas, batistas e ain::1a urna infíniê.ade C:e outras sei tas . . 

A ~titu:le da . Igreja Meta.tista rrotivou um amplo debat e na última reunião . çlo . : ... 
Conselho Nacional das Igre jas Cristãs (Conic), uma entidade eCumênica (integrada pe- . ~ . , 
l as IgJ;:"ejas Metcrlista, Episcopal, Cristã Refonnada, católica e Evangélica de Confis-
são Luterana do Brasil) , presiclida 1:-el o cardeal d. Ivo Iprscheiter, que é também pre-
sidente. da ~·- ~ 

· ",As Igrejas não se preocupam <X2ll os aspectos técniaJs das elei ÇÕes diretas -
r-.finrou d~ · Ivo , após a reunião, ao jornal ''Evangélico", de são Le-op:>ldo (RS) - mas 
t:rna maior ~cipacão do ~vo nos C.estinos da Nação . " Assinalou ainda que, indi viã u­
a:l.lrente~ as Igre jas representadas no Conic rx:xie:n ap::>iar o ple ito direto para a PJ::esi-

.':. ,1 
dência dá. República, caro o fez a Igreja Metcrlista. . , .. .. 

· A éxanplo do que acontece no seio da Igreja Católica - or:rle ~ cúpula apÓia a 
:ese das eleiç0ves diretas, _mas ainda não se manifestou 0ficialrrente sobre o asstmto -

.1».-:> interior de quase tcxias as Igreja s radicadas no Brasil a esrolha do próx:i.rro presi-
àmte da República tambÉm está sendo muito debatida. · 

Em alguns casos ,. dirigent e s de Igrejas estão até irritados cem r...s oposições, 
especialmente an São Paulo, p:ir nê.o t er em sido convidaC1.os a participar da organização 
do grande CXJnÚcic pró-diretas, marcado r2rri e r'1.i 2. 25 , na praça da Sé. · 

O pastor !v'.&JOe.1, de Melo, resfX?nsável máx.i.lro <la Igreja Brasil para Cristo, 2 
rnilhÕes de segµidores em t ç:;do .o .Pais, segurrlo seus cálCUlos, 6 mil tel1?los, e quase 
·1.500 pastores, . é .um dos que; estão magoados :;or não ter recebido o ccnvite. 

"Em 1 O . .minutos dq rreu progrc?..ma nt Rádio Tupi (ie segurrla a sexta, das · 1 O às 
12 h:>ras) eu junto mais de ·10 mil pessoas _,ara ;;:<.-uticipar c'!e qualquer coisa , ~inna. 
Acho que foi tun erro .não ter~ o::mvicéldo 2. mir.ha I gre j a a se inte<Jrar na crganização 
do canício, afinal de oontas semente na Grande São Paulo são mais de 8C1C> rnil fiéis. 
Eu não eritendo i;or que as Igrejas não foram nnbilizudas". ' . 

o resp:msável pela Ig-..:-e j a o Brasil para C.'rist':::i c..'OnSidera o Colégio El~i toral 
tctalmente desrroralizado ' e "sem nenhuma sustentação jurífüca, rroral e roiltica". 

Manoel · de Melo afi:rma que é t ctaJ.!!lentc favc ráve l às e l e içÕes diretas,: p:)r . 
ccnsid~ar que esta é ~~ ª'-~to:i:- ;)3. J.:.- r _ · : .. ::; ;-".:, ~e;::: para que e soo lha suas autoridades~ 
Garantiu que cxmtinuará falando do assunto em suas pregações,. e seu grande desejo se­
ria ser .. convidado oficialmente pelos organizadores para participar do c_'"ltl.Ício do Ci.a 
25. 

Embora nã::i t cmhc. m .2. r:x:-2 ir,o,:;r~ ;;,:, v "'nsi-":-.rd2. seineD1ante à Igreja Metcxlista, a 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Br asil, segurrlo o rastor Hietel, t3rnbêrn es 
tá discutindo as diretas . Não oficialmente eng:uento Igreja , "mas nas bases", revelou:-

0 pastor Boaventura , da I grej a Presbiteriana Unida de São Paulo, também cri­
tica os organizadores <ló canicio elo dia 25 "p'.)r não t erem corwidado as Igrejas a par­
t:iciparan de sua organização" . E1nl::ora sua I grej a não esteja oficialmente engajada na 
l"..i2 pelas eleições dir e tas, Boaventura dest aca que "um gra."lde contingente ce pasto­
res é favorável à tese" e lamenta as Igrejas não teran sido a lcançadas pelas ~­
nLc.s das lideranças I_X)lÍ ticas. " 

Assegurou que no próx.irro dia 25, "convidado ou não", deixará s eus afazeres 
.,.,._ Faculdade Metodista (de Rudge Ram:Js) e . irá .:>.o canício, "reis está na hora de ir". 

A Igreja Batista, 1 rnilhão e meio de. fiéis no Brasil, segundo o presidente 



- - ----
-~---- ---

da Convencão Batista C.o Estado-de São Paulo, caro instituição religiosa não se mani­
festa sobre as eleições diretas .• Mas observou que no seio da Igreja, gruros isolaeos 
''se m:wirnentam nesse sentido" . 

Acrescentou que um desses grupos lançou um manifesto em Porto Alegre, anl::x::>ra 
não exatinrente . sobre as eleiçÕes diretas, mas enfatizando a necessidade de o povo P3!' 
ticipar niais "direto" nas coisas de seu Pais. -

o vice-bisrx:> da Organização Judista da Brasil, considera as elei~ diretas 
"um assunto nruito i.mp0rtante", erntora destacando que s;;a Igreja não tem ~cipação 

:na campanha. Ele é da opinião, no entanto, que "para a construção de uma darocracia 

'
·~sólida seria necessário que pelo menos 80% do p:wo tivesse um grau rní.nirro de fonnação 
0:jlliparado ao nível ginasial . 
\ Con5idera que se hower eleiçÕes diretas, o povo tem de estar oonsciente e 

····.saber escolher a:m resp::>nsabilidade. "É necessário votar, afinna, pensando no Bra­
(>il". 

Tambán os adventistas, segundo o pastor P.cxiolfo GJrski, enquanto Igreja não 
se p::>sicionam sobre as eleições diretas, mas ponderou que, certamente, a nível indivi 
dual, engÍobarrlo pastores e fiéis, esse assunto deve estar sem.o discutido. Segurx:1o -
Corski, ó&:1e quer que estejam localizados (Brasil, Japão ou qualquer outro país) os 
adventistas respeitam o sisterra p::>lí.tico adotado pela sociedade e não se manifestam 
sobre isso. (FSP - 22/1/84) 

(*) Antenor Braido é jornalista da FSP. 
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